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RESUMO

Objevou-se compreender como a inormação e o conhecimeno para além da culura maerial
produzidos pelas dissidências sexuais e de gênero têm sido acolhidas pelas unidades de
inormação sob a ópca das relações de poder. Para ano, ulizou-se de pesquisa bibliográca de
verene discursivo-desconsrucionisa de base oucaulana, ancorando-se em uma carograa
de documenos. Ao érmino das análises dos dados, se pode vislumbrar que as unidades de
inormação reeem em muios aspecos aquilo que a sociedade impõe enquano “normal”,
“naural” e “desejado” sob a orma de norma (Heeronorma), balizando as represenações e
consequenemene a preservação memorial de grupos hegemônicos em derimeno de grupos

marginalizados.

Palavras-chave: Unidades de Inormação. Dissidências Sexuais e de Gênero. Relações de
Poder.

ABSTRACTS

The objecve was o undersand how inormaon and knowledge beyond maerial culure
produced by sexual and gender dissidences have been received by inormaon unis rom
he perspecve o power relaons. In order o do so, we used a bibliographical research o a
Foucauldian-based discursive-deconsruconis srand, anchored in a carography o documens.
A he end o he daa analysis, i can be seen ha he inormaon unis reec in many ways
wha sociey imposes as “normal”, “naural” and “desired” in he orm o a norm (Heeronorm),
deliming he represenaons and consequenly he memorial preservaon o hegemonic

groups o he derimen omarginalized groups.

Keywords: Inormaon Unis. Sexual and Gender Dissidences. Power relaons.
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1 INTRODUÇÃO

“[...] ‘Gênero’, ‘Classe Social’, ‘Raça’, ‘Sexualidade’, são caegorias analícas e de

luas vazias, se as considerarmos isoladamene” (BENTO, 2015, p.17). O enendimeno

de que as variáveis aponadas por Beno (2015) isoladamene são vazias do pono de

visa analíco eou de luas, se alicerça na compreensão de que a sociedade se organiza

em unção de relações de poder, assim, isolar as variáveis não possibilia ao observador

vislumbrar as inerseccionalidades de orma explícia, dada a própria ação das relações

de poder, que se alicerçam e consolidam valendo-se de toda uma engenharia social,

que consui-se de disposivos de conrole, com o objevo de ornar os sujeios dóceis

policamene e economicamene avos (FOUCAULT, 1987a).

Posto isso, se pode vislumbrar que, a sociedade é profundamente estruturada,

organizada e marcada por Gênero, em odas as direções, com inensidades e

compreensões disnas, ora verossimilhanes, ora inverossimilhanes e reducionisas

arraigadas em hierarquias, esereópos e papéis aribuídos ao gênero de orma

proposial ou não, ocasionando uma compreensão disorcida acerca de al variável.

Ao imergir nos estudos culturais, sob a vertente dos estudos de Gênero, Simone

Beauvoir (1970, p. 9) debruçando-se sobre a divisão sexual, e propor sua eoria acerca

da mulher enquano “ermo em processo” (RUBIN, 2003; SALIH, 2012), ou ainda, a “[...]

construção cultural da mulher como Outro”1 (THORNHAM, 2001, p. 34), ou seja, “[...] a

parr do que não é homem” (JACOBS, 2017, p. 360), armando que “[...] ninguém nasce

mulher: orna-se mulher”, se pode inerir ambém que, “[...] os homens não nascem

homens, eles são eios homens” (GABEIRA, 1986, p. 11).

Butler direciona o entendimento acerca da contribuição de Beauvoir sobre os

estudos do domínio do Gênero, para além das fronteiras estabelecidas socialmente,

a saber: “[...] Penso que a ideia de que alguém ‘se orna’ uma mulher é imporane,

abrindo a possibilidade de se tornar algo diferente de uma mulher, talvez um homem,

ou alvez algo que exija oura orma de práca de nomeação” (RODRIGUES, 2013, p. 26).

Tal compreensão esá além do que esá poso e compreendido pela sociedade, uma vez

que, a divisão social binária a qual o processo de colonização do pensameno ocidenal2

condicionou a sociedade, silenciando, apagando e ulizando-se do esquecimeno

enquano pare do disposivo social de conrole, se alicerça, criando uma relação de

oposição (Macho x Fêmea; Masculino x Feminino; Heterossexual x Homossexual), onde

“[...] a mulher, argumena ela [Witg], só exise como ermo que esabiliza e consolida

1 Ciação original, “[...] culural consrucon o woman as Oher” (THORNHAM, 2001, p. 34).
2 Segundo Leebvre (1963, p. 11) “A concepção crisã, ormulada com a máxima clareza e com o máximo
rigor pelos grandes eólogos caólicos. Reduzida ao essencial, dene-se aravés da conceiuação de
uma hierarquia esáca de seres, acos, valores, ormas e pessoas. No opo desa escala, ergue-se o Ser
Supremo, o Espírio Puro, o Senhor Deus”. Tal pensameno balizou oda a consrução do conhecimeno
ocidenal.
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a relação binária e de oposição ao homem; e essa relação, diz, é a heerossexualidade”

(BUTLER, 2003, p. 164). Ressala-se que, “[...] as oposições binárias não expressão uma

simples divisão do mundo em duas classes siméricas: em uma oposição binária, um dos

ermos é sempre privilegiado, recebendo um valor posivo, enquano o ouro recebe

uma carga negava” (SILVA, 2000, p. 83).

Dessa orma, Sexo (Biológico) e Gênero (Políco e Culural), são lançados

socialmene enquano sinônimos, o que não se congura enquano uma compreensão

verossimilhane, uma vez que, gênero e sexo apresenam consruções sociais disnas que

se relacionam, endo a culura comoomeio onde se desenvolvem (HELIEN; PIOTTO, 2012).

Segundo Oliveira (2020, p. 20) “[...] gênero é a própria consrução culural do sexo”. Helien

e Pioo (2012, p.26) discorrem que

Vivemos em um mundo onde o “ser homem” e o “ser mulher” se apresenam como
uma verdade indiscuvel e indelével desde o nascimeno de um indivíduo, de acor-
do com seus aribuos sexuais biológicos. E assim segue com uma consrução social
binária, susenada por esereópos e papéis que se espera que sejam execuados

de acordo3.

Em consonância comHelien; Pioo (2012) a inerpreação da obra de Judih Buler

por Salih (2012, p.232) arma acerca das consruções sobre e em orno dos gêneros em

uma divisão binária:

Na medida que a nomeação da “menina” é ransiva, iso é, em ela inicia o processo
pelo qual é imposto um certo “tornar-se menina”, o termo ou, mais precisamente, o
seu poder simbólico, determina a formação de uma feminilidade corporalmente en-
cenada que nunca preenche plenamene a norma. Essa é, enreano, uma “menina”
que esá obrigada a “ciar” a norma para se qualicar e se maner como um sujeio
viável. A eminilidade não é, enão, a consequência de uma escolha, mas a ciação
orçada de uma norma, cuja complexa hisoricidade é indissociável de relações de

disciplina, regulação, punição.

A narrava de Salih (2012), revela a ação das relações de poder, sobre os corpos,

lançando luz sobre zonas de sombra da sociedade, onde a nomeação “[...] congura-se

enquano uma das quesões cenrais ao se raar da relação enre linguagem e realidade,

uma vez que, sem ela, a exisência ca compromeda e adada ao esquecimeno”

(NASCIMENTO, 2021, p. 20). Ressala-se que, “[...] a violência da não nomeação, elemeno

undamenal na manuenção das hierarquias sociais pré-reexivas” (PRADO, 2010, p. 10).

Segundo Buler (2003, p. 168)

A ‘nomeação’ do sexo é um ao de dominação e coerção, um ao perorma-
vo insucionalizado que cria e legisla a realidade social pela exigência de

3 Ciação original, “[...] Vivímos en un mundo donde “ser varón” y “ser mujer” se planea como una verdad
indiscuuble e indeleble desde que un indivíduo nace, según sus aribuos sexuales biológicos. Y así sigue
con una consrucción social de manera binaria, sosenida con esereopos y roles que se esperan sean
ejecuados en consecuencia” (HELIEN; PIOTTO, 2012, p.26).
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uma consrução discursivapercepva dos corpos, segundo os princípios da
dierença sexual. Assim, conclui Witg, ‘somos obrigados, em nossos corpos
e em nossas menes, a corresponder, raço por raço, à ideia de naureza que
oi esabelecida por nós [...] ‘homens’ e ‘mulheres’ são caegorias polícas, e
não aos naurais’.

Logo, se pode inerir que, nomear orna-se um ao políco e ideológico (OLSON,

2002; BUTLER, 1998; 2003). Logo, “o poder de nomear” (OLSON, 2002) é em si uma

ação de poder, pois aquele que nomeia, manifesta sobre o que é nomeado, uma ação de

poder, que consequentemente lança luz sobre o lugar ocupado por cada um dos sujeitos

na hierarquia social, ou seja, o ato de nomear evidência quem tem poder e quem se

submee a ele.

Não obsane, Silva (2000, p. 83) apona de orma incisiva que, “[...] xar uma

deerminada idendade como a norma é uma das ormas privilegiadas de hierarquização

das idendades e das dierenças. A normalização é um dos processos mais sus pelos

quais o poder semaniesa no campo da idendade e das dierenças”. Assim, a sociedade

orna a parr dos discursos hegemônicos, a idendade hegemônica enquano “normal”

aribuindo a ela a caracerísca de nauralidade, sendo a mesma desejável e única. De

al modo, “[...] a orça da idendade normal é al que ela nem sequer é visa como uma

idendade, mas simplesmene como a idendade” Silva (2000, p. 83).

Sco (1995, p. 76) desaca que “[...] o uso de ‘gênero’ enaza odo um sisema

de relações que pode incluir o sexo, mas não é direamene deerminado pelo sexo, nem

deermina direamene a sexualidade”.

Em suma,

[...] para a ciência biológica, o que deermina o sexo de uma pessoa são suas
células reproduvas (espermaozoides, logo, macho; óvulos, logo, êmea), e
só. Biologicamene, isso não dene o comporamenomasculino ou eminino
das pessoas: o que az isso é a culura. [...] Sexo é biológico, gênero é social.
Como as inuências sociais não são oalmene visíveis, parece para nós que
as diferenças entre homens e mulheres são naturais, totalmente biológicas,
quando, na verdade, a maior pare delas é inuenciada pelo convívio social
(JESUS, 2012, p. 06).

Não obstante, a sexualidade, ou de forma mais clara, a orientação do desejo,

ora consolidada de al orma pela orienação normava judaico-crisã no processo de

colonizaçãodo conhecimenoocidenal quenão se congura em emposhodiernos apenas

como uma orienação, mas ummodelo políco de organização da vida (COLLING, 2015).

Nesse interim, se pode apreender que a sexualidade não é apenas traço de

personalidade, ampouco deveria ser ulizado para denir a vida dos sujeios, ou

classica-los no âmbio social, esabelecendo uma hierarquia baseada na orienação do

desejo. No enano, o que se pode observar é o que Nascimeno e al (2020, p. 157) ao

esabelecerem diálogo com Rich (1993) e Buler (2002) armam,
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[...] a heeronormavidade é uma “ordem compulsória” que exige dos sujei-
tos uma coerência total entre um sexo, um gênero e uma conduta/desejo/
aeo, que são obrigaoriamene heerossexuais (aspeco que se reee ho-
mogeneizadamene nas assunções e caegorias dos sisemas de organização
do conhecimeno).

Dese modo, “[...] o gênero, enquano organizador da culura, e em arculação

comsexualidade,modula omodoheeronormavo de comohomens emulheres ‘devem’

se comporar, como seus corpos podem se apresenar e como as relações inerpessoais

podem se consuir, nesses domínios” (PETRY; MEYER, 2011, p. 195).

De orma a sanar disorções e enendimenos não verossimilhanes acerca das

variáveis apresenadas aé o dado momeno, Nascimeno (2021) em diálogo com Buler

(2003) elabora uma represenação do sisemade dobras que compõe os corpos sexuados

(Figura 1).

Figura 1 - Represenação do sisema de dobras na composição dos corpos sexuados.

Fone: Nascimeno, 2021.

Segundo Buler (2003, p. 196)

[...] há rês dimensões conngenes na corporeidade signicane: sexo ana-
ômico, idendade de gênero e perormance de gênero. Se a anaomia do
perormisa já é disna de seu gênero, e se os dois se disnguem do gênero
da perormance, enão a perormance sugere uma dissonância não só enre
sexo e perormance, mas enre sexo e gênero, e enre gênero e perormance.
Por mais que crie uma imagem unicada da ‘mulher’ (ao que seus crícos se
opõem requenemene), o raves ambém revela a disnção dos aspecos
da experiência do gênero que são falsamente naturalizados como uma uni-
dade - aravés da cção reguladora da coerência heerossexual. Ao imiar o
gênero, o drag revela impliciamene a esruura imiava do próprio gênero
– assim como sua conngência.

Ressala-se que, não se pode observar quesões pernenes a variáveis sociais e

ignorar o sisema em que as mesmas esão imersas. A divisão social em Classes, baseada
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na divisão do trabalho e na propriedade privada, sendo os dois pilares do sistema

econômico vigene (Capialismo), norearam de orma conundene a inensidade

com que a violência dos disposivos de conrole social auaria sobre os corpos abjeos

(BUTLER, 2003). Ressala-se que, esse “mediador econômico” em sua ação sobre os

corpos maximizada ao inerseccionar-se com ouras variáveis como raça, geração e

geograa, criandoassim, umgraudeviolência e exclusãoaindamaior sobreos corposque

se disanciam daquilo que oi poso como o “naural”, “normal” e por ano, desejável.

Tal armação pode ser compreendida ao indagar-se por exemplo, onde seria

mais dicil maniesar uma idendade sexual não hegemônica? Em uma comunidade

periérica ou em um bairro do como nobre? Quem esaria mais vulnerável a ação da

violência, o homossexual masculino normavo que adoa uma “idendade discrea”

(PECHENY, 2004) ou a raves que se prosui na esquina? A violência simbólica e não

simbólica, manifestada sob a forma de acesso e privilégios sobre a vida dos sujeitos

pracanes de modalidades alernavas de sexualidade podem vir a denir sob a ópca

econômica que pos de corpos podem azer-se aceios.

Ao dar voz à quesão racial, Davis (2017, p. 22) amplia o discurso ao armar

que “[...] as raízes do sexismo e da homoobia se enconram nas mesmas insuições

econômicas e polícas que servem de base para o racismo”. Tal enendimeno é

evidenciado na narrava homoóbica e racisa desnada a um casal homoaevo do Rio

de Janeiro, “Poupe-nos e nossos lhos de conviverem com gene da laia de vocês

Gene de cor e ainda por cima aeminada não esá no nível dos que moram aqui, por

avor se rerem” (BOECKEL, 2017, sp).

Em consonância com al enendimeno, Prado (2010, p. 9) arma que

A homofobia tem se revelado como um sistema de humilhação, exclusão e
violência que adquire requines a parr de cada culura e ormas de orga-
nização das sociedades locais, já que essa orma de preconceio exige ser
pensada a parr da sua inerseção com ouras ormas de ineriorização como
o racismo e o classismo, por exemplo.

Nesse interim, normaedesvio, são impelidos a construir territórios de negociação

enre liberdade e repressão, onde público e privado são ulizados como marcadores

para o acesso e privilégios, perencimeno e inadequação ao espaço.

Dese modo, “[...] A raveslidade enconra-se ainda nas avenidas, esquinas e

praças; o lócus privilegiados de sua elaboração” (DAVI; BRUNS, 2015, p. 523) enquano

idendades discreas que adoam uma perormance normava conseguem ransiar

socialmente desfrutando de certa liberdade, o que por si, torna inverossimilhante a falsa

ideia de homogeneidade das margens.

Assim, o esudo aqui apresenado alinha-se com as perspecvas que “[...]

enocam a subjevidade na relação consuva com a hisória” (SOUZA, 1997, p.13).

Adoando uma posição eórico discursivo-desconsrucionisa de base oucaulana, “[...]
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que mobiliza o ema da subjevidade em ermos de assujeiameno e subjevação,

noções que designam respecvamene os processos em que o indivíduo é deerminado

e se deermina como sujeio com base nas prácas sociais hisoricamene esabelecidas”

(SOUZA, 1997, p.13).

Nesse ínterim, ao voltar-se para os sujeitos em sociedade e imergir em contextos

especícos, como é o caso das homossexualidades, se pode vislumbrar uma essiura

complexa e mulaceada inscria em um cenário rizomáco (DELEUZE; GUATTARI,

2000), consruída hisórica, geográca e culuralmene, que uelam relações de poder

que auam de orma incessane e em odas as direções (horizonal e vercal) incidindo

sobre os corpos de orma a orná-los policamene dóceis e economicamene produvos

(FOUCAULT, 1987a) do pono de visa dos discursos hegemônicos, em uma complexa

engenharia que agrega ecnologias (LAURETIS, 1994), sisemas (FOUCAULT, 1987b;

2000; NUNES, 2016; RUBIN, 2017), Aparelhos de Esado, ano ideológicos quano

repressivos (ALTHUSSER, 1980), ou sob as linhas de Foucaul disposivos de conrole

social (FOUCAULT, 2020a, 2020d).

Ao indagar-se sobre “o que é a homossexualidade?”, se reconhece que a mesma

é uma coisa, passível de ser denida, compreendida e classicada. No enano, exise um

problema fundante emtal indagação, que seoriginanagêneseda compreensãoacercada

sexualidade humana que se arraiga na divisão binária e oposicional (heerossexualidade

x homossexualidade) com a qual os sujeitos são impelidos a compreender o mundo,

quando na realidade “[...] a homossexualidade é uma innia variação sobre um

mesmo ema” (FRY; McRAE, 1983, p. 7). Logo, não exise uma compreensão acerca da

homossexualidade, mas sim, uma pluralidade de possibilidades, a depender do contexto

sócio-hisórico, culural e geográco.

Assim, objevou-se compreender como as unidades de inormação êm lidado

com a cultura material para além da informação e do conhecimento produzido pelas

dissidências sexuais e de gênero sob a ópca das relações de poder.

2 ASPECTOS METODOLÓGICOS

O esudo aqui apresenado é de naureza qualiava ancorado em uma pesquisa

documenal (carograa de documenos) (ROLNIK, 2016) buscando, segundo Minayo

(2000, p. 21) resposas às quesões parculares que não podem ser quancadas como

o universo de movos, de aspirações, de crenças, de valores e audes.

A pesquisa documental foi eleita enquanto método, uma vez que, de acordo

com Gil (2019, p.62-63), proporciona algumas vanagens por ser “one rica e esável

de dados”: não implica altos custos, não exige contato com os sujeitos da pesquisa e

possibilia uma leiura aproundada das ones. Ressala-se que, em unção da pandemia

de COVID-19 que vem assolando o planea e impacou direamene no uncionameno
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das unidades de informação (Bibliotecas, Museus e Arquivos), fazendo com que o acesso

aos acervos enha sido limiado no decorrer dos úlmos anos.

A carograa de documenos, enquano uma pesquisa bibliográca, ancorou-

se em um levanameno de dados oriundos de jornais, argos, livros, nocias on-line,

além da visiação das páginas das unidades de inormação (on-line) quando as mesmas

estavam disponíveis para tanto, o que possibilitou não apenas a visualização do espaço,

mas ambém do acervo de algumas unidades de inormação. Exemplos disso são as

páginas dos museus: Schwules (hps:www.schwulesmuseum.de) e o Museu da

Diversidade Sexual (hps:museudadiversidadesexual.org.br). Ressala-se que, no

Brasil, em unção da ascensão de uma políca “conservadora”, arsas e insuições que

não comunguem da base ideológica e políca do governo em sido cerceados, limiados

ou mesmo não contemplados nos editais da cultura, um exemplo disso é que o museu

da Diversidade Sexual no esado de São Paulo, esá echado por empo indeerminado.

3 RESULTADO E DISCUSSÕES

Ao siuar o esudo aqui apresenado, idencando as anidades e suas

inegrações esabelecidas, é possível compreender a relevância da área em que o esudo

se siua, enquano “ciência de ligação”. O esudo oi desenvolvido omando por alicerce

os esudos culurais, sob o recore dos esudos de gênero, ancorando-se nas prácas

desvianes da norma compulsória da sexualidade (Heeronormava), endo como área

de desenvolvimeno a Ciência da Inormação (CI) em sua verene culural.

Assim, a CI, segundo Carvalho e Crippa (2013, p.242), ao esabelecer diálogo com

Saracevic (1996) armamquea “[...] Biblioeconomia, a Comunicação, a Ciência Cogniva

e a Ciência da Compuação são as quaro principais áreas que se relacionam com a C.I.”.

Nesse ínerim, do pono de visa das inegrações, Araújo (2011, p. 110) arma que a

ciência da inormação se consuiu hisoricamene enquano “[...] um campo agregador

das radições e conhecimenos acumulados das áreas de Biblioeconomia, Arquivologia

e Museologia”.

Sabe-sequeoacessoà inormaçãoeaoconhecimenosão undamenaisem odos

os aspecos para a práca dos direios individuais e colevos de uma sociedade. Nese

conexo, a CI busca compreender e descrever as circunsâncias da criação do parimônio

cultural pelos mais diversos grupos sociais presentes nos arquivos4, bibliotecas e museus

espalhadospelomundo. Logonoa-sea imporânciadapropriedade inelecualdegrupos

sociais exisene sob uela de unidades de inormação. Enreano, é undamenal o

processo de tratamento da informação para que amesma seja organizada, representada

e disponibilizada de forma a ser possível sua recuperação e que seja viabilizada para as

4 No esudo aqui apresenado, arquivo não é ulizado como “[...] o conjuno dos discursos realmene
pronunciados numa dada época, os quais connuam a exisr aravés das hisórias” (REVEL, 2011, p. 12).
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demandas por essas inormações sejam supridas, endo enquano variáveis possíveis

nesses processos, a mediação (possibiliando o enconro dos públicos eou usuários)

pare essencial para a garana de uso de ais inormações, com o lugar (e suas lógicas) e

as coleções (objeos, obras de are, areaos ou documenos).

Nesse ínerim, Buckland (1991) dene Sisemas de Inormação como quaisquer

unidades que coletem, tratem, organizem e disponibilizem “coisas” potencialmente

inormavas. Assim, ao nos aenarmos ao signicado de Sisemas podemos enconrar

oura expressão de sendo semelhane, o de Organizações.

Para Almeida Junior e Casro Neo (2014, p. 99) a organização do conhecimeno

e da inormação sempre acompanhou as pessoas e as organizações. Nas unidades de

inormação e nas empresas a preocupação é com o acesso às inormações. Cohen (1995,

p.14), os dene como canais ormais ou inormais de comunicação da inormação denro

de uma organização ou de uma comunidade, sendo que cada Sistema de Informação

é organizado de acordo com as necessidades de seus usuários e sempre apoia uma

avidade principal, seja ela de ensino, pesquisa, comércio ou produção, enre ouros.

Segundo os autores se pode entender como Sistemas ou espaços de organização

e disseminação da informação produzida pelo contexto da sociedade aditada como

Biblioecas, Arquivos e Museus viabilizando o acesso à culura e possibiliando sua

connuidade. Nesse inerim, o arquivo por naureza esá ligado desde seus primórdios

a escria, a burocracia, a adminisração e aos aos adminisravos (ASSMANN, 2011).

“Além disso, sua denição de arquivo compreende os componenes de signicado

‘subsrao’ e ‘resisência’, bem como a insuição dos guardiões que proegem a lei,

razem-na à lembrança e inerpream-na” (ASSMANN, 2011, p.367).

Logo, ao ancorar-se no conceio de disposivo aponado por Foucaul (2000), os

arquivos, assim como osmuseus e bibliotecas são ferramentas compreendidas enquanto

pares de oda uma engenharia social que serve, rearma e respalda relações de poder.

Assim, a quem ineressa as narravas de vida de bichas5 preas e pobres? Quem poderia

reivindicar as memórias dos grupos historicamente marginalizados em função de suas

prácas sexuais eou de suas orienações do desejo? Tais indagações emergem do

contexto social, promovendo uma inquietação acerca do uso e consequentemente do

acesso e raameno da inormação produzida por deerminados esraos sociais.

Noreando-se pelo domínio da CI, debruçando-se sobre seu objeo de esudo, a

informação, se pode vislumbrar que grupos marginais compreendidos no domínio das

dissidências sexuais e de gênero em considerado as garanas lierária, culural e de

uso (BEGHTOL, 1986; 2002a, 2002b, 2005; DE LA TIERRA, 2008), respeiando uma éca

ransculural de mediação (GARCÍA GUTIÉRREZ, 2002) e impondo limies a um “poder

5 Ousodo ermo“Bicha” éulizadonoesudoaqui apresenadode ormaa conribuir comadesconsrução
o esgma social criado sobre esse ermo, ulizado comumene para denir homossexuais masculinos de
orma depreciava, com ênase para os aeminados, assim como o ermo “viado”.
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de nomear” do indexador (OLSON, 2002) em seus evenuais preconceios e anpaas

(ALLPORT, 1954; BERMAN, 1993).

Ao elaborar a eoria acerca dos preconceios e anpaas no raameno da

inormação, Berman (1993) já aponava para uma possível não neuralidade na auação

do prossional da inormação. Allpor (1954) ao debruçar-se sobre os esudos acerca do

preconceio, sisemazou uma escala com cinco níveis, a saber: Anlocução, Esquiva,

Discriminação, Aaque Físico e Exermínio. Nesse ínerim, ao ulizar-se da escala de

Allport relacionando-a as homossexualidades, se pode observar que no processo

de construção histórica da “diferença”, as homossexualidades sofreram/sofrem em

inensidades dierenciadas a depender do período, da orma e da gravidade dos aos.

Segundo Flinn (2007, p.152) “[...] o seor de arquivo convencional ou ormal não

coném e represena as vozes das não-elies, das bases e dos marginalizados. Ou pelo

menos se o zer, o arquivo raramene permie que eles alem com sua voz, por meio de

seus próprios registros6”. Tal armação pode ser comprovada ao observar as ações de

poder exercidas sobre a preservação damemória e consequentemente sobre a produção

das narravas hisóricas.

Adentrandoaosespaçosdepreservação, acessoedisseminaçãoda informação, se

pode entender que a história semovimentou emum viés “polido”, “higienizado” e pouco

democráco, deixando para rás os “dierenes”, grupos consuídos por uma sociedade

alamene plural, enreano conhecidos como minorias. Segundo a proessora Viviane

Mendonça7 “Não são minorias poque são poucos, mas porque possuem poucos direitos

garandos, pouca represenavidade nas insâncias de poder e pouca visibilidade no

cenário social”.

Nesse ínerim, o Brasil é uma nação mulculural, em conraparda exisem

diversos grupos com pouca ou nenhuma representação social, em unidades de

inormação, essa lacuna represenava é claramene percebida na ala de idendade

cultural para que o sujeito se reconheça enquanto agrupamento cultural que o norteia

socialmene.

Segundo o ar. 19 da Declaração Universal dos Direios Humanos, que delineia

os Direios Humanos, adoada pela Organização das Nações Unidas em 10 de dezembro

de 1948, “Todo ser humano em direio à liberdade de opinião e expressão; esse direio

inclui a liberdade de, sem inererência, er opiniões e de procurar, receber e ransmir

inormações e ideias por quaisquer meios e independenemene de roneiras”.

6 Ciação original: ‘[...] he mainsream or ormal archive secor does no conain and represen he voices
o he non-elies, he grassroos, and he marginalized. Or a leas i i does, he archive rarely allows
hem o speak wih heir voice, hrough heir own records”. (FLINN, 2007, p.152).

7 Viviane Mendonça é Coordenadora do Núcleo de Esudo de Gênero e Diversidade Sexual do campus
Sorocaba da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), minorias sociais são denidas como grupos
marginalizados denro de uma sociedade devido aos aspecos sociais, culurais, sicos ou religiosos, de
gênero ou orienação sexual.
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O documeno rearma o direio à liberdade de comunicação e pensamenos,

mesmo que de grupos condicionados a minorias. É aravés das maniesações realizadas

por meio de uma grande variedade de linguagens, tais como: arquitetura, desenho,

esculura, pinura, escria, música, dança, earo e cinema que se cria a Are. Diane

disso, o conhecimeno de mundo pode ser reproduzido e conhecido por obras de are.

Para Almeida (2010, p. 10)

[...] basa pensarmos na imporância documenal da are, anas vezes crucial
nas pesquisas hisórica, sociológica, anropológica, enográca, ec. Pinuras,
esculturas, peças musicais ou romances mostram-nos como as pessoas de
outras épocas e culturas viviam e se organizavam, revelando o seu modo de
senr e de pensar.

Aarerepresena idendadeseasunidadesde inormação êmpapel undamenal

emgaranr o acesso a esse conhecimenopossibiliando sua connuidade. (PINTO, 2012,

p. 45) é conundene ao armar que “Omuseu pode aear demaneira direa ou indirea

a inerpreação do passado, produzindo disorções advindas da seleção e classicação

dos areaos, em um movimeno de criação de narrava hisórica”.

Emconsonância comoquePino (2012)ebalizandooesudoemdireçãodoobjeo

ulizado, Vanegas (2006, p. 99) aponam que ainda exise uma compreensão equivocada

acerca da represenação de gays e lésbicas, uma vez que, “[...] ao serem denidos pela

sua sexualidade, podem somente ser representadas por objetos relacionados ao sexo,

uma abordagem que nega outros aspectos de suas culturas8”.

Venegas (2006, p. 99) explicia sua argumenação na narrava,

Ceramene, os objeos não esão vivos - eles não êm uma sexualidade in-
rínseca - no enano, é provavelmene cero dizer que se assumirá que seus
usuários enham sido heerossexuais a menos que os objeos sejam explici-
amene ligados à vida de gays e lésbicas, como no caso de um adesivo da
Parada Gay. A hisória dos objeos deve ser regisrada ou seu real signicado
se perderá9.

Nesse interim, alargando a compreensão de informação, mais precisamente para

a necessidade de inormação, Díaz-Jau (2017) apona a necessidade de inormação por

esraos sociais siuados namargem. Não obsane, acerca da represenação em espaços

museais, Crimp (2005) apona o direio de deerminados esraos sociais, alocados

enquano minorias, à auorrepresenação, para que essas obras não sejam reduzidas

8 Ciação original: “[...] because lesbians and gay men are dened by heir sexualiy, hey can only be
represened by objecs relang o sex, an approach ha denies oher aspecs o gay and lesbian culure”
(VANEGAS, 2006, p.99).

9 Ciação original: “Cerainly, he objecs are no alive - hey do no have an inrinsic sexualiy - however i
is probably air o say ha heir users will be assumed o have been heerosexual unless he objecs are
explicily linked o he lives o gays and lesbians, as in he case o a Gay Pride scker. The hisory o objecs
mus be recorded or heir real meaning will be los” (VANEGAS, 2006, p.99).
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a “[...] absrações, linhas e ormas, luz e sombra”, em um “discurso de museu” (CRIMP,

2005, p. 10).

Dese modo, experiências sociais em unidades de inormação voladas às

dissidências sexuais e de gênero ais como em dezembro de 2020, na cidade de Bogoá,

Colômbia oi criada a BiblioRed, uma rede de biblioecas públicas denro do Cenro

Inegral de Aenção à Diversidade Sexual e de Gênero (CAIDS-G Sebasán Romero), com

obras voladas para a comunidade LGBTQIAP+. Na biblioeca esão disponíveis mais de

mil ulos dedicados à discussão de gênero e sexualidade.

Em Berlim, Alemanha, existe o museu Museu Schwules, desnado a exposições

emporárias, da como uma vibrane e gayMeca da are e da hisória queer.Omuseu não

apresena receio de correr riscos quando se raa de exposições e are poencialmene

polêmicas, tornando a experiência do museu tão provocadora de pensamento quanto

de enreenimeno. Também em Berlim, enconra-se o “Memorial para os Homossexuais

perseguidos sob o Nacional-socialismo, ambém conhecido como nazismo. As lésbicas

e gays (As demais nomenclauras compreendidas pela sigla LGBTQIAP+ ainda não eram

nomeadas no período) oram especicamene visados pelo Holocauso, e ese memorial,

inauguradoem2008, édireameneoposoao amosoMemorial doHolocausoemBerlim.

Melbourne na Ausrália cona com o Ausralian Lesbian and Gay Archives,

undado em 1978, e cona com um robuso arquivo e biblioeca comuniária baseada

em volunários. A insuição abriga mais de 150 mil iens relacionados à vida hisórica

LGBTQIAP+, remonando aos primeiros colonos do país aé empos hodiernos. O arquivo

hospeda conferências acadêmicas, publica livros e organiza passeios e caminhadas

hisóricas, além de exposições em galerias parceiras pela Ausrália, e parcipa de

grandes evenos anuais LGBTQIAP+ como o Sydney Gay & LesbianMardi Gras e o esval

Midsumma de janeiro.

No Brasil, São Paulo possui o Museu da Diversidade Sexual, criado em 2012 pela

Secrearia da Culura do Esado de São Paulo, o inuio do museu é diundir a culura

da população LGBT+ no Brasil. O espaço abriga exposições emporárias sobre os mais

variados temas relacionados ao universo de pessoas transgêneras, gays, lésbicas,

bissexuais e com odas as congurações possíveis de gênero, além de avidades culurais

e educavas. Também no Brasil no início de julho de 2015 oi inaugurada em São Paulo

a primeira biblioteca Feminista do Brasil, localizada na zona leste da capital recebeu

o nome da escriora Cora Coralina se raa de um local amplo decorado por reraos

e pinturas produzidos por mulheres, a Biblioteca Feminista surgiu com o propósito de

ransormação, o espaço raz um grande acervo na área de gênero e diversidade sexual,

e surgiu em uma parceria enre as secrearias municipais da Culura e de Polícas para

as mulheres, o acervo oi consruído por doações e ainda esá em ormação.

Esses grupos conhecidos como minorias geralmente são grupos socialmente

silenciados, apagados e que êm suas narravas não disseminadas ou diundidas ora dos
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espaços sociais que os acolhem. A aplicação dos princípios écos e morais impulsiona os

prossionais da inormação a reer sobre a responsabilidade social nas insuições de

inormação e na responsabilidade dos prossionais da inormação quano ao raameno

da informação e sua disponibilização, assim como, o compromisso, o respeito e o

acolhimeno aos usuários independene de crença, raça ou orienação.

Silva (1960, p. 29) apona que

Namedida em que o homossexual consegue efetuar contatos e descobre que
existem outras pessoas na sociedade semelhantes a ele, também excluídos
do grupomajoriário, ele ende a encarar de oura orma suas experiências, e
ressignica sua armação pessoal como homossexual, arelando-se cada vez
mais a essa caegoria.

Diane disso, Brie (2016, p. 1) ao debruçar-se sobre as quesões pernenes a

documenação, arma de orma conundene que: “A lanidade e sua herança sempre

deram à palavra ‘documeno’ o sendo de lição e prova”. Tal enendimeno corrobora

com a eloquência do discurso da auora ao denir documeno como sendo, “[...] uma

prova em apoio a um ao” (BRIET, 2016, p. 1). Ao ciar a enão denição da Union

Française des Organismes de Documenaon (UFOD) de documeno, a saber: “[...] oda

base de conhecimeno xada maerialmene e suscevel de ser ulizada para consula,

esudo ou prova” (BRIET, 2016, p. 1), a auora lança a undamenação da área.

Assim, ao compreender que informação10, conhecimento e comunicação são

conceios indissociáveis (ROBREDO, 2012), e que, “[...] ‘inormação’ seria o conhecimeno

‘exernalizado’, mediane algum po de codicação” (ROBREDO, 2012, p. 60). Assim,

compreender a embrincada essiura que compõe a(s) memória(s) (Individual e coleva)

verte-se em uma empreitada complexa, uma vez que, aquilo que se deve ser preservado,

compreendido e disseminado, esá submedo a relações de poder. Assim, ao enender

que “[...] o discurso sempre se produziria em razão de relações de poder” (FISCHER,

2001, p. 199), e sendo o discurso pare consuva, se não o próprio, disposivo de

controle social (o dito e o não dito11), e em função do poder com o qual esse discurso

é produzido e reverbera, tornando-se “verdade” dada a posição de quem fala (sujeito,

grupo social, classe, comunidade discursiva, esrao social) se pode concluir que, “[...] a

menor eclosão de verdade é condicionada policamene” (FOUCAULT, 2020a, p.11).

10 Segundo Robredo (2012, p. 60) “[...] a “inormação” pode ser: regisrada, duplicada, ransmida,
armazenada, organizada, processada, recuperada. Sim, mas somene quando exraída da mene e
codicada, pela linguagem naural (alada ou escria), seguindo normas e padrões (gramáca, sinaxe)
próprios de cada língua, ou de outras linguagens criadas pelo homem (linguagens de programação, que
ambém êm suas gramácas e sinaxes)”.

11 Tal enendimeno é expresso por Foucaul (2000, p. 144) ao apresenar o conceio de disposivo
como, “[...] um conjuno decididamene heerogêneo que engloba discursos, insuições, organizações
arquieônicas, decisões regulamenares, leis, medidas adminisravas, enunciados ciencos,
proposiçõeslosócas,morais,lanrópicas. Emsuma, odioeonãodio sãoos elemenosdodisposivo.
O disposivo é a rede que se pode ecer enre eses elemenos”.
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Logo,

Cada sociedade em seu regime de verdade, sua “políca geral” de verdade:
iso é, os pos de discurso que ela acolhe e az uncionar como verdadeiros;
os mecanismos e as insâncias que permiem disnguir os enunciados verda-
deiros dos falsos, a maneira como se sanciona uns e outros; as técnicas e os
procedimentos que são valorizados para a obtenção da verdade; o estatuto
daqueles que têm o encargo de dizer o que funciona como verdadeiro (FOU-
CAULT, 2000, p.12).

Nesse ínerim, Le Go (2003, p. 426) reiera que:

[...] ornar-se senhores da memória e do esquecimeno é uma das grandes
preocupações das classes, dos grupos, dos indivíduos que dominaram e do-
minam as sociedades hisóricas. Os esquecimenos e os silêncios da hisória
são reveladores desses mecanismos de manipulação da memória coleva.

Assim,

O direio à memória enconra simeria no direio ao esquecimeno, al como
aconece, por exemplo, nos casos de raumas, sobreudo na primeira inân-
cia. Além disso, esquecer pode ser pare da negociação de idendade esabe-
lecida pelo sujeio em relação a seu passado. Exemplo disso enconra-se nas
diversas esraégias de negação da liação énica num deerminado conexo
desavorável, ou mesmo, a negação do passado como única possibilidade de
sobrevivência, al como aconece nos processos raumácos de guerras e ge-
nocídios. (FERREIRA, 2011, p. 110-111)

Ao reomar o enendimeno de Beno (2015) apresenado na inrodução dese

texto se pode vislumbrar de forma menos opaca o funcionamento das estruturas de

poder e das relações de poder inscrias em oda uma engenharia social que visa a

docilização políca dos corpos e a viabilidade econômica dos mesmos.

Diane disso, quesões como represenavidade devem ser repensadas, uma

vez que, ao serem inscrias em um sisema econômico baseado em relações de poder e

consequenemene de opressão, organizações que se armamcomoaliadas a deerminadas

“minorias” ou causas sociais, podem esar ulizando-se dos arcios possíveis, como

preenchimentodecotaseousodesímbolosoubandeirassomenteemdatassazonais,apenas

para maximizar seus rendimenos ao “invesr” em deerminados nichos de mercado. Logo,

não seria algo real, mas sim, uma estratégia para alcançar um público consumidor diferente

e gerar mais lucro, esse po de esraégia é chamada de PinkMoney.

Parker (2002, p. 15) inaugura em sua narrava, o enendimeno acerca daquilo

que pode ser compreendido como a gênese do marcador da diferença com base na

sexualidade no Brasil, a saber:

Por quase quatro séculos “desde que o primeiro europeu descobriu o que se
acreditava ser o NovoMundo “ imagens semelhantes de ummundo dividido,
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separado em universos morais disnos, nore e sul do equador, passaram a
ser os ropos mais amiliares da imaginação ocidenal. E denro desa visão
moral mais ampla, a sexualidade se transformou em uma espécie de prece-
dene máximo “ um marcador undamenal da dierença em um sisema glo-
bal de rocas simbólicas. De modo que a raça, a sexualidade (abaixo e acima
do equador) oi apresenada com elegância como um iem especialmene
imporane no leque de imagens ulizadas para disnguir o Nore do Sul.

Parker (2002) raduz emsuanarravaoprocessode colonizaçãodo conhecimeno

pelo qual o Brasil passou em sua consrução hisórica. As divisões binárias criadas

hisoricamene e inscrias no campo social, onde se circunscrevem as relações de

poder, criam modelos analícos undamenados na mesma binaridade, modelos esses,

que reorçam a compreensão do local desnado a deerminados esraos sociais pelos

grupos hegemônicos (homens brancos, cisgêneros, heerossexuais, burgueses e judaico-

crisãos).

Assim, direita e esquerda, margem e centro, burguesia e proletariado,

heeronormavo e queer, seguem a máxima que segundo Beno (2015, p. 16) pode

ser resumida a “[...] oda lua políca depende das inenções de quem as implemena”.

Ressala-se que, o que Alhusser (1980, p. 43) apona como Aparelhos de Esado12 (AE),

classicados em dois pos, a saber: quando “[...] o Aparelho de Esado em quesão

‘unciona pela violência’” são denominados de Aparelhos Repressivos do Esado (ARP),

já os Aparelhos Ideológicos do Esado (AIP) “[...] uncionam de um modo massivamene

prevalente pela ideologia embora funcionando secundariamente pela repressão,mesmo

que no limite, mas apenas no limite, esta seja bastante atenuada, dissimulada ou até

simbólica” (ALTHUSSER, 1980, p. 47). Nesse inerim, Seeringon (2017, p. 20)

Quando o Pardo Nazisa começou a perseguição aos homossexuais, não
precisou criar leis para proibir o comportamento homossexual, posto que a
lei13 conra a homossexualidade já exisa. Tudo o que os nazisas precisavam
azer era aplica-la. [...] Nos anos aneriores à ascensão dos nazisas, eram
eias aproximadamene mil apreensões por ano em unção dessa lei, mas
poucas acabaram resulando em senença de prisão. A maioria dos “crimino-
sos” recebia multas, era alertada sobre seu comportamento “desviado” e era
enão liberada. Na verdade, a lei era ão pouco aplicada que avisas esavam
rabalhando para abolir compleamene o Parágrao 17514.

Aconecimenos como o ocorrido em “[...] 6 de maio de 1933, os nazisas invadiram

o Insuo para o Esudo da Sexualidade, de Hirscheld, quebrando udo o que conseguiram.

Alguns dias mais arde oi organizada uma enorme queima de livros: mas de 12 mil volumes

12 O Governo, a Adminisração, o Exércio, a Polícia, os Tribunais, as Prisões, enre ouros.
13“A lei que proibia sexo enre homens era conhecida como Parágrao 175. Daava de 1871, quando o rei
da Prússia unicou diversos reinos em um Esado alemão com uma nova consuição e um conjuno de
leis” (SETTERINGTON, 2017, p. 20).

14Ver a obra cinemaográca “Parágrao 175” (2000).



114

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 99 - 125, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

oram desruídos” (SETTERINGTON, 2017, p.25-26) evidenciam as invesdas ideológicas e

polícas para um possível apagameno das narravas divergenes.

A presença de um homossexual, Erns Julius Günher Röhm (1887-1934) primeiro

comandante da Surmabeilung (SA), uma das guras públicas mais proeminenes do

Pardo Nazisa, em um primeiro momeno pode er ranquilizado os esraos sociais

homossexuais durante a ascensão nazista ao poder e no início do processo de perseguição

as homossexualidades. No enano, al impressão oi assassinada juno com Erns Röhm no

episódio que cou conhecido como “a noie das acas longas” (30 de junho para 1 de julho

de 1934), uma noie de “expurgo” em que Adol Hiler (1889-1945) se promoveu como “o

juiz supremo da nação alemã”.

Mesmo com o m dos campos de concenração, ano a Alemanha Orienal quano

a Ocidenal manveram leis homoóbicas no país, manendo homossexuais presos aé a

década de 1970. Apenas no ano de 1994 al legislação oi revogada.

Não obsane, com a Revolução Cubana (1953-1959), surge em Cuba “[...] o ideal de

homem novo15 que esava associado a valores de coragem, honra e marrio, caraceríscas

que deveriam esar presenes em cada guerrilheiro revolucionário” (RODRIGUES, 2021,

p.300). Nesse conexo, no “[...] período de 1965 a 1968 uncionaram em Cuba as Unidades

Miliares de Ajuda à Produção (UMAPs)” (RODRIGUES, 2021, p.296), que por denição

tratava-se de

[...] uma insuição criada em 1965, em lugares isolados e de dicil acesso,
no sul da enão província de Camagüey, com o objevo de reormar aqueles
considerados detentores de “vícios capitalistas”, ou seja, homossexuais, re-
ligiosos, sem estudante ou vínculo trabalhista, delinquentes e descontentes
com o sisema sociopolíco em implanação, por meio do rabalho agrícola
como méodo correvo em nível individual e políco-ideológico16. (MARRE-
RO, 2019, p. 94)

Ao reer sobre o princípio da masmorra e suas rês unções (rancar, privar da luz

e esconder), que oram inverdas com o panópsmo, que adoa a visibilidade como uma de

suas posições essenciais, se pode compreender que os campos de concenração nazisa e as

Unidades Miliares de Ajuda à Produção, não auavam na gesão da vida, na “correção” dos

sujeios dos como desvianes, ou mesmo na pedagogia dos corpos sexuados como orma

de docilização.

Ao idencar, criminalizar, prender, desumanizar, maar, assim o processo de

serialização da morte em massa dos indesejados se organizava de forma industrial de

modo a erradicar. Quando a direia cerra em campos de concenração e idencam com

15 Ver a obra cinemaográca “Anes do anoiecer” (2000).
16 Ciação original: “[...] una insución creada en 1965, en lugares aislados y de difcil acceso, en el sur de la
enonces provincia de Camagüey, con el objevo de reormar a aquellos considerados como deenadores
de “vicios capialisas”, es decir, homosexuales, religiosos, sin vínculo esudianl o laboral, delincuenes
y desaecos al sisema sociopolíco en implemenación, a ravés del rabajo agrícola como méodo
correcvo a nivel individual y políco-ideológico” (MARRERO, 2019, p. 94).
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o riângulo rosa inverdo os homossexuais masculinos, a esquerda envia para campos de

trabalhos forçados para “reformar” aqueles que não se adequam ao modelo compulsório

de sexualidade eleio pelos grupos hegemônicos, o que resa aos dissidenes sexuais e de

gênero além de resisr? Diane disso Spargo (2006, p.19) relembra que

Não há relações de poder sem resisências; essas úlmas são mais reais e eevas
porque são ormadas bem no pono onde as relações de poder são exercidas; a resis-
tência ao poder não precisa vir de outro lugar para ser real, nem é inexoravelmente

rusrada por ser comparioa do poder.

Os processos de exclusão aos quais oram submedos os sujeios pracanes

de modalidades alernavas de sexualidade compreendidas nas dissidências sexuais

de gênero podem ser observadas em diversas ações como: A doação de sangue por

homens que fazem sexo com homens (HsH), homossexuais, bissexuais, era vetada no

Brasil aé o ano de 2020, em unção de

Duas normas adminisravas proíbem que o sangue de homens homossexu-
ais seja sequer coleado no país. O argo 64 da poraria 1582016 do Minis-
ério da Saúde considera ‘inapo emporário por 12 meses homens que ve-
ram relações sexuais com ouros homens eou as parceiras sexuais deses’.
I argo 25 da Resolução da Direoria Colegiada (RDC) 342014 da Agencia
Nacional de Vigilância Saniária (Anvisa) esabelece que ‘os conaos sexuais
que envolvam riscos de conrair inecções ransmissíveis pelo sangue devem
ser avaliados e os candidaos nesas condições devem ser considerados inap-
os emporariamene por um período de 12 meses, incluindo-se indivíduos
do sexo masculino que veram relações sexuais com ouros indivíduos do
mesmo sexo eou as parceiras sexuais deses’. (DOMINGUEZ, 2018, p. 14).

Tais normas adminisravas reeem a insucionalização de preconceios,

anpaas e proselismos que cerceiam o acesso a direios e conerem a marginalidade

aos sujeios que divergem da norma compulsória vigene.

A Ação Direa de Inconsucionalidade (ADI) 554317 julgada procedente pelo

Supremo Tribunal de Jusça (STJ) em decisão publicada em 26 de agoso de 2020, ornou

as duas normas adminisravas sem valor, admindo assim, a inconsucionalidade

das mesmas, direcionada a homossexuais, bissexuais, HsH e suas parceiras, ferindo o

princípio da dignidade da pessoa humana, além da autonomia tanto privada quanto

pública de tais estratos sociais, dada sua interpretação consequencialista, orientada pelo

esabelecimeno de grupos e não de conduas de risco.

Pollak (1990, p. 121) apona que, a “[...] expressão ‘grupo de risco’ esá presene

na literatura médica sobre a AIDS18 desde o regisro dos primeiros casos, em 1981”.

Acerca dos “grupos de risco”, Pollak (1990, p.13) inere que “[...] a expressão ‘grupo de

risco’ orna-se o espelho das condições sociais reservadas a uma caegoria especial de

17 Processo ADI 4001360-51.2016.1.00.0000 DF.

18 Síndrome da Imunodeciência Humana (AIDS).
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pessoas, quando um risco médico, percebido ao mesmo empo como risco social”.

Pollak (1990) apona que, a parr do nal de 1981, a classicação “grupos de

risco” em relação a conaminação pelo Vírus da Imunodeciência Humana (HIV) ora

direcionada aos homossexuais e seu “eslo de vida”, ocupando desde enão lugar de

destaque nas pesquisas do Ceners or Disease Conrols19 (CDC) americano, inuenciando

assim a retomada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e das autoridades

francesas20 da época da denição de “grupos de risco”.

Nesse inerim, Pollak (1990) alera, “[...] convém observar de que maneira al

organismo [Ceners or Disease Conrols] isolou esses grupos” (POLLAK, 1990, p. 121),

concluindo que: “A construção desses grupos age, portanto, pela observação de uma

série limiada de casos, pelo isolameno das caraceríscas comuns a esses casos, a

saber: a homossexualidademasculina, o uso de droga inravenosa e a origem geográca”

(POLLAK, 1990, p.123).

Ao esabelecer diálogo com as consruções sociais da idendade21 e da

diferença22 (SILVA, 2000) acerca da quesão racial, Oliveira (2020, p. 30) conclui que “[...]

a demonização pode ser enendida como uma esraégia quando a gura do Diabo é

ulizada visando ao enquadrameno social”.

Assim,aconclusãodePollak (1990)podeserconeridaaoseobservaradisribuição

de casos de AIDS, segundo caegoria de exposição hierarquizada e ano de diagnósco.

Brasil, 1980 – 2003 (Gráco 1), onde se pode perceber que, a parr do ano de 1992 aé o

ano de 2009 (Gráco 2), os números de casos de AIDS enre os heerossexuais superam

o número de ocorrências ano de bissexuais, quano de homossexuais. No enano, o

esgma ora lançado sobre os grupos minoriários e não sobre a realidade.

Logo, aproibiçãodacoleaeconsequenemenedadoaçãodesangueporconada

orientação sexual, norteada por uma visão consequencialista, que aloca homossexuais,

bissexuais, HsH e suas parceiras enquanto possíveis vetores de transmissão de

enermidades, a narrava insucionalizada relega,mesmo que de orma desinencional,

estes estratos sociais a marginalia, ancorando sua argumentação em ecos discursivos

pauados em uma narrava médico cienca supercial já em desuso.

19 Ver a produção cinemaográca “The Normal Hear” (2013).
20 Ver a produção cinemaográca “120 baemens par minue” (2017).
21 Segundo Silva (2000, p. 74) sob uma ópca “[...] a idendade é simplesmene aquilo que se é: “sou
brasileiro”,”sou negro”, “sou heterossexual”, “sou jovem”, “sou homem”, ao ponto que, também pode ser
compreendida como “[...] um signicado “culural e socialmene aribuído” (SILVA, 2000, p.89).

22 Silva (2000, p. 81) discorre que “[...] idendade, al como a dierença, é uma relação social. Isso signica
que sua denição “discursiva lingüisca [sic]” esá sujeia a veores de orça, a relação de poder.
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Gráco 1 - Casos de aids, segundo caegoria de exposição hierarquizada e ano de diagnósco. Brasil,

1980-2003

0
2000
4000
6000
8000
10000
12000
14000
16000

1980
-

1990

1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003

Homossexual 7801 2791 3111 3132 3497 3268 3560 3598 3641 3019 2889 2589 2252 989

Bissexual 3779 1525 1480 1456 1577 1577 1617 1922 2264 1992 1844 1610 1371 609

Heterossexual 2455 1692 4056 5461 6507 8428 10435127031443813578144021397612507 5566

Fonte:MSSVSPN DST e AidsSINAN, 2003.

Gráco 2 - Casos de aids (números e percenual) em indivíduos com 13 anos de idade ou mais, segundo

caegoria de exposição hierarquizada por sexo e ano de diagnósco. Brasil, 2004-2021
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Fonte: MSSVSPN DST e AidsSINAN, 2021.

No ano de 2004, a apresenação dos dados é modicada, passando de Casos de

AIDS, segundo caegoria de exposição hierarquizada e ano de diagnósco Brasil, para

- Casos de HIV nocados no Sinan (número e percenual) em indivíduos com 13 anos

de idade ou mais, segundo categoria de exposição hierarquizada, por sexo e ano de

diagnósco. Brasil.

Ainda sobre processos de exclusão, o Brasil no ano de 2021, pelo 13º ano

consecuvo, aueriu o poso de país onde mais se maa a população T (Traves,

Transsexuais e Transgêneros), de acordo com a Organização Não Governamenal (ONG)

Transgender Europe (TGEU). Para além, do enendimeno de uma “olerância rágil” para

com a população T, o país apresena “[...] ummodus operandi hisoricamene observável

das elies que esão majoriariamene nas eseras da represenação políca” (BENTO,

2014, p. 166), auando de orma a garanr que “[...] os excluídos sejam incluídos para

connuarem a ser excluídos” (BENTO, 2014, p. 166), uma vez que, as “[...] conquisas

para os excluídos (econômicos, dos dissidenes sexuais e de gênero) são eias a cona-

goas, aos pedaços” (BENTO, 2014, p. 166), perpeuando assim, essemodus operandi de

conrole por meio da inclusãoexclusão.
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Assim, se pode estabelecer um entendimento acerca de como procedem os

grupos hegemônicos, no rao com deerminadas minorias. Um exemplo disso, é a Lei

nº 11.340, de 7 de agoso de 2006 (Lei Maria da Penha), que aé 5 de abril de 2022, não

poderia ser aplicada a mulheres ranssexuais. O precedene oi auerido com decisão

publicada no parecer n° 1672022 – MNGPGRA23.

A quesão chegou ao STJ, após recurso do Minisério Público do Esado de São

Paulo, conra decisão do juízo de primeiro grau e do Tribunal de Jusça de São Paulo (TJ

SP), de negarem o acesso a medidas proevas a uma mulher ranssexual, enendendo

que a proeção da Lei Maria da Penha seria limiada à condição de mulher biológica, ou

seja, oram necessários, dezesseis anos, para que a legislação abrisse um precedene,

desvinculando a condição de mulher do sexo (biológico).

Dese modo, Fraser (2017, p. 279) inere que

Quando ais padrões de desrespeio e de desesma se ornam insuciona-
lizados por exemplo na lei, no bem estar social, na medicina, na educação
pública eou nas prácas sociais e de grupos, mais do que na esruura de
ineração do dia a dia elas impedem a pariedade de parcipação, bem como
as inequidades disribuvas.

Assim, marginalizados, excluídos, silenciados, esereopados e abjecados, as

dissidências sexuais e de gênero não são ouvidas, gerando assim, uma narrava hisórica

única. Adichie (2019, p. 26) apona que “[...] a hisória única cria esereópos, e o

problema com os esereópos não é que sejam menra, mas que são incompleos. Eles

fazem comque umahistória se torne a única história”, gestando cultural e historicamente

hierarquias e processos de exclusão.

Adichie (2019, p. 27-28) “[...] A consequência da hisória única é esa: ela rouba a

dignidade das pessoas. Torna dicil o reconhecimeno da nossa humanidade em comum.

Enaza como somos dierenes e não somos parecidos” e quando a voz é conerida a

deerminados grupos de orma inencional, uma vez que, o poder não é proibivo, mas

sim produvo, ocorre o que Beno (2015, p. 16) conclui: “O que se dá é um ‘roubo’ das

múlplas vozes que são apagadas pelos signos hegemônicos (‘gay’, ‘mulher’, ‘proleária’,

‘negro’) que dizem porar a verdade úlma de odos os ‘ouros’”.

Assim, Adichie (2019, p. 32) conclui que “[...] as hisórias imporam. Muias

hisórias imporam. As hisórias oram ulizadas para espoliar e caluniar, mas ambém

podem ser usadas para empoderar e humanizar. Elas podem despedaçar a dignidade de

um povo, mas ambém podem reparar essa dignidade despedaçada”.

Ao vislumbrar a oruosa rama que se descorna ao imergir no domínio das

homossexualidadesoude formaampliadadasdissidências sexuais e gênero, o leitor pode

indagar-se acerca da imporância do perencimeno a um grupo, de uma represenação

23 Recurso Especial Nº 1977124 - SP (20210391811-0).
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verossimilhane e da preservação das memórias de grupos não hegemônicos. Tais

indagações sópodemserpossíveis aovislumbraroouroe reconhecerneleahumanidade

que ora apagada no decorrer do processo de consrução hisórica.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao érmino das análises dos dados coleados no decorrer do processo de

construção do estudo aqui apresentado, se pode vislumbrar que as unidades de

inormação reeem em muios aspecos aquilo que a sociedade impõe enquano

“normal”, “natural” e “desejado” sob a forma de norma (Heteronorma), balizando as

represenações e consequenemene a preservação memorial de grupos hegemônicos

em derimeno de grupos marginalizados.

Assim, ao compreender que os sistemas de saber/poder nos quais a sociedade

esá imersa regem oda uma engenharia social para a manuenção do poder. Logo, o

enendimeno de que o pariarcado se congura enquano um sisema de produção

de conhecimeno, uma vez que, o poder não é proibivo, mas sim produvo, az com

que as linhas consuvas dos disposivos de conrole social possam ser percebidas e

dimensionadas.

Infere-se assim que, se a homofobia assim como o sexismo tem a mesma gênese

social, esando inscrios nos mesmos sisemas polícos e econômicos, a mudança só

se daria rene a idencação e combae a hierarquização das margens, possibiliando

assim a consrução de narravas dierenciadas e não inencionalmene colocadas como

uma variane a norma.

Logo, as unidades de inormação, assim como os prossionais da inormação

necessiam compreender a dimensão do impaco de suas auações na sociedade, uma

vez que, ambos auam enquanomediadores do acesso à inormação e ao conhecimeno

produzido, represenado e disseminado no âmbio social.
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